
 Resenha

Xande tem um irmão mais velho que vive caçoando dele, prin-

cipalmente dos seus erros de ortografia. Acaba acreditando que 

tomar sopa de letrinhas é a solução. A sopa, é claro, não faz efeito, 

porém Xande está determinado a resolver seu problema. Acaba 

aprendendo e falando de cor a sequência das letras do teclado 

do computador. Os amigos ficam impressionados com aquela “lín-

gua” que ninguém entende. Orgulhoso de seu sucesso, aprende 

mais: decora palavras em russo e até em japonês! Então é a sua 

vez de convencer o irmão que a responsável pela sua “erudição” 

é a tal sopa. Aos poucos, Xande vai percebendo que pode apro-

veitar melhor sua capacidade de memória, sua inteligência e seu 

gosto pelas palavras, estudando as lições da escola. É isso que 

vai fazer dele um ótimo aluno, embora todos os colegas teimem 

em creditar seu sucesso à infalível sopa de letrinhas...

Através de uma divertida história, que tem como ponto de par-

tida o costumeiro conflito irmão mais velho/irmão mais novo, o 

texto vai revelando ao leitor o delicioso universo das letras e das 

palavras, além de mostrar que a determinação, a criatividade e 

sobretudo as iniciativas individuais contam muito na resolução de 

problemas. Este livro é um incentivo à criação de inúmeros jogos e 

brincadeiras linguísticas, um apoio à discussão de questões orto-

gráficas e um estímulo à ampliação do repertório vocabular.
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 Depoimento

De Luciana Alvarez,  
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Se a ortografia correta pode ser desafiadora até 

para adultos, imagina para quem está entrando para 

o mundo da escrita! A arbitrariedade em língua portu-

guesa dá nó nas cabecinhas em fase de alfabetização 

que, por sua vez, procuram os mais velhos para en-

contrar uma lógica que desfaça a confusão. Por que 

casa é com “s” e não “z”? Por que chato não se escre-

ve com “x”? Para pais que não encontram respostas 

convincentes, Sopa de Letrinhas dá uma ajuda e tanto.

A obra mostra que, como não há regras para sa-

ber como se escrevem certas palavras, só se apren-

de ortografia de um jeito: lendo. Sopa de Letrinhas 

trata da importância de estudar, e o próprio texto 

representa uma rica oportunidade de as crianças 

tomarem contato com diversas palavras com “x” ou 

“ch”; “c”, “ç” ou “ss”. Assim, de forma leve e natural, 

elas vão aprendendo a escrever várias palavras de 

ortografia complicada.

O livro é também muito divertido. O universo da 

história, que transcorre entre a casa e a escola, é 

bem real – a disputa constante entre os irmãos Xan-

de e Chico, por exemplo, é comum a toda casa com 

duas ou mais crianças. Essa construção fez meus fi-

lhos se reconhecerem e se interessarem pela narra-

tiva. Para minha filha mais nova, esse pano de fundo 

foi o suficiente para ela gostar da obra, embora não 

tenha compreendido o porquê das dificuldades da 

escrita. O livro de Teresa Noronha foi muito mais im-

pactante para o mais velho, que já dá seus primeiros 

passos no mundo das letras, mas ainda não sabia 

como escrever “nariz” até ler a palavra na história. 

Nas ilustrações, foi o gato que mais encantou 

meus filhos. O gatinho lê, vai para a escola, cor-

re atrás do mouse do computador e mergulha na 

sopa de letrinhas. Suas estrepolias foram sempre 

as primeiras coisas notadas ao virar das páginas. 

As loucuras que ele faz, de certa forma, refletem a 

“loucura” que é a escrita de algumas palavras, que 

não obedece a nenhuma lógica conhecida.  

Ah, e depois de ler o livro, tive de sair atrás de 

um macarrão de letrinhas, porque, mesmo sabendo 

que é o estudo que nos faz aprender como escrever 

corretamente, eles ficaram curiosos para tomar a 

tal sopa. Também faz parte da diversão.
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